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"Vem vamos embora que esperar não é 
saber. Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer" (Geraldo Vandré) 

 

Há um ditado antigo que diz que "o trabalhador descansa carregando 

pedras". Com certeza, temos a consciência que muitas coisas precisam 

ser feitas e que o caminho é árduo, mas "navegar é preciso", no entanto 

devemos viver e ter uma vida com plenitude e com dignidade.  

 

Todos, sem distinção, podem ajudar a construir uma sociedade mais 

humana, mais fraterna e mais justa.  

 

Precisamos ter a coragem de não esperar que os outros façam, devemos 

arregaçar as "mangas" e trabalhar de alguma forma para a construção de 

uma sociedade livre, justa e solidária. Como? Respeitando nossos 

semelhantes, sem querer tirar vantagens em tudo, sem querer ser um 

"esperto". 

 

Podemos e devemos ter nossos atos respaldados com amor e bondade. 

Devemos respeitar nosso semelhante, seja ele quem for, sem distinção 

de raça, sexo, religião, etc. Todos nós podemos viver com harmonia e 

respeito.  

 

Devemos, também, ser patriotas, amar nossa pátria, nosso solo, a terra 

onde vivemos. Devemos cultuar nossos antepassados, pois vários deles 

deram suas vidas pela nossa liberdade, contra o jugo de outros países e 

contra alguns maus brasileiros. 

 

Enfim, devemos ter respeito pelo passado, vivendo o presente e 

pensando no futuro. Hoje, graças aos nossos antepassados, vivemos em 

um Estado Democrático de Direito, onde o poder público deve submeter-

se às normas legais existentes, cumprindo a lei e submetendo-se a ela. 
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E no nosso trânsito? Como já dissemos, devemos ajudar na construção 

de uma sociedade livre, justa e solidária. Devemos, também, exigir 

nossos direitos, para que os órgãos e entidades que compõem o Sistema 

Nacional de Trânsito cumpram com suas obrigações legais de tal forma 

que possam proporcionar um trânsito seguro, que é um direito de todos e 

dever de tais órgãos. 

 

Podemos e devemos ajudar a construir um trânsito seguro, com respeito 

ao ser humano. Isto o Trânsito Brasil faz e continuará fazendo, 

contribuindo a conscientizar os usuários da via, esclarecendo seus 

direitos e deveres. Longa é a estrada percorrida, não podemos parar, é 

preciso fazer algo que viabilize o alcance de um trânsito mais seguro. 

 

Nossos sinceros agradecimentos, para aqueles que enviaram mensagens 

sobre o site, aos colaboradores, que, gentilmente e sem ônus, auxiliam 

com matérias, colunas especiais e artigos. Estes com certeza sabem que 

esperar não é saber, pois "quem sabe faz a hora, não espera acontecer". 

  

Fiquem à vontade, façam suas críticas, explorem o máximo as 

informações, pois o que queremos é apenas contribuir para termos um 

trânsito seguro, justo e com respeito ao ser humano. 

 

Que Deus nos ajude. 

 

Porto Velho, 08 de maio de 2002 

 

Wilson de Barros Santos 

 


